
Empresários de São Paulo 
temem "agitaçãoestéril" 

SAO PAULO (O GLOBO) - A Associação Comercial 
de Soo Paulo manifestou se ontam contrária d convoca
ção de uma Assembléia Constituinte qua podarão pro-
vocor umo "evidente • estéril agitação" no Pais - por 
considerar qua não é "remédio social raolmanta aficoi 
proceder-se o modonços constitucionais 15o freqüen
tes". 

Em reunião plenária a dlraloria do Associação Co
mercial da $00 Poulo aprovou documento elaborado pa
io Centro da Estudos Sociais a Político* da entidade, qua 
rejeito o proposta da oposição da convocoção da uma 
Assembléia Constituinte 

A mtegro do documento, qua tara anvtodo 00 prest 
dente do Repúblico aos presidentas dos duos Casos do 
Congresso * outros ouforidodes do Executivo a do Legis-
lotivo. 0 a saguima. 

"Vozes insistentes da oposição 00 Governo vém pre
conizando o imadioia convocoeflo de umo Assembléia 
Constituinte paia qua. Segundo ditam sa outorgue 00 
Pois umo novo Constituição". 

"Do proclomocflo do Repúblico o esto dota. o Brasil 
tem vivido sob a agida precário da cinco Constituição*. 
sem contar com as reformas Impostas o várias delas, o 
começor do Constituição de 188°. qua foi reformada em 
1927" 

"Não pareça, pois, remédio ÍOCIOI raolmanta eficoz 
proceder s# o mudoncos constitucionais tão (requentei 
Pedro (.assa, um dos maiores turistas do Brasil da hojo a 
da ontam. disso, há mais de 60 anos: 'Para curar os mo
las econômicos e financeiros da uma Moção, e espacial* 
manta paro regenerar, para restaurar moralmente uma 
sociedade político, os reformo» constitucionais são 
maios inertas. negativos, som nenhuma eficácia (...). As 
reformas constitucionais são os recursos predilaios dos 
nocòes fracas, incapazes, por falta do educação o ener
gia do um bom governo prático. • dos noções decoden-
tes e enervodas. que umas o outras, apoiam, mas de 
baldo, para tão desacreditada ponacéia". 

"Pretendem alguns qua umo novo Constituição elabo
rado por Congresso eleito por sufrágio universal atribui
ria legitimidade á democracia nacional. Nado menos 
exato. LegitlmOnvse os governos por consenso tradicio
nal, polo consenso 00 carisma do homens excepcionai» 
ou polo consenso a 'ocionolidoda dos leis usos ou cos
tumas que regulo montam o exercício do podar. 

'Pretendamos vivar democraticamente, aceitando o 
leQitimldade do um sistema político do tipo racional. 
Não há razão nenhuma poro admitirmos que essa rocio* 
nolidade náo posso ser atingida por uma simples altera
ção do Constituição vigente coso so vejo nela por deci
são majoritária defeitos que devam ser sanados. A 
Constituição atual prevá a possibilidade dessas ollera-
çôes. sem necessidade do evidente e estéril agitação 
que ie poderio provocar no Pois com o inútil convocação 
de umo Assembléia Constituinte 

"A legitimação racional não se prendo á origem dos 

textos constitucionais, mas ao próprio consenso 00 po
der racionalmente constituído. A Inglaterra, em regime 
constitucional secular, não tem uma Constituição escri. 
ta. A Franco, que difundiu o Idéia da liberal democracia, 
mas onde o opinião público se froecionou em múltiplos 
Correntes, opas a grande Revolução não conseguiu o le
gitimação racional estabilizada do seus governos, du
rante mais de um século, não obstante tuas inúmeros 
constituições escritos que atingiram a seis sá nos pri
meiros 10 anos do Revolução O Brasil teve. no Império, 
o mais estável dos seus governos racionalmente demo
cráticos garantido por uma Constituição outorgado pelo 
primeiro Imperador que dissolvera a Assembléia Com 
tituinto eleito'' 

Nenhuma alusão, aliás, se tem feito sobre quais os 
dispositivos constitucionais que devam ser modificados 
• qua não o possam ser por via de simples alterações 
processadas pelo próprio Congresso elaüo Uma Consti
tuinte, neste momento difícil por que pasto o Pois. virá. 
apenas, criar condições poro que minorias ideológicos, 
não democráticas, procurem introduzir. sub 
repticlamente, no novo texto constitucional, dispositivos 
favoráveis ás suas osplrocãe» revolucionárias". 

"Cabe aqui relembrar que o Manifesto Comunista fá 
propunha, há mais de um século, que se lutasse por al
gumas medidos capazes de acelerar o processo subver
sivo como por exemplo: 

— Exproprioçães do propriedade territorial. 
— Impostos fortemente progressivos. 
— Abolição do herança 
— Centralização do crédito em mãos do Estada por 

melo de um banco nacional em qii9 o capital pertencerá 
00 Estado e gozará de monopólio exclusivo. 

— Centralização estatal de todos os meios de trans
porte. 

— Melhoria das terras cultivados segundo um sistema 
geral ate. 

"Nado Indica que se queira aqui e ogora abrir debotes 
sobre lemos propícios a infiltrações de vários matizes 
por quem teria amplas oportunidades de promové-la* 
na campanha aberto para a eleição de umo Assembléia 
Constituinte". 

"A obsessiva preocupação de certos minorias em pre
gar o convocação dessa Assembléto, ao arrastar consigo 
a permanente Irresponsabilidade dos inocentes úteis, 
parece, assim, visar mui Io móis ao fomento da ogltoçáo 
política, facilitando a Intromissão ideológico na raciona
lização legal da poltlca brosilelro, do que pretender o 
estabelecimento de um sistema democrático funciono' e 
viável" 

"Dada o alta significação política que se prende ao de
bate publicamente aberto, sentem-se, os livres empre
sários abaixo representados por sua entidade de classe, 
a Associação Comercial da São Poulo. no dever de to
mar posição sobre o assunto, numo legitima participo 
ção no processo de abertura democrática que ora se de
senvolve". J 
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